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Cabri-Géomètre II como um Importante 
Instrumento no Estudo de Conteúdos 
Matemáticos no Ensino Médio 

Ermínia De Lourdes Campello Fanti1

Odete Fátima Rossi Papandré2

Thaisa Alves Pianoschi3

Resumo

O Projeto do Núcleo de Ensino da UNESP, intitulado Informática e Jogos no Ensino 
de Matemática, sob a coordenação da Profa. Ermínia de Lourdes Campello Fanti, foi 

- Urupês e na EE Profa. Amira Homsi Chalella - São José do Rio Preto. Vários conte-

-

objetivo mostrar como o Cabri-Géomètre II foi usado no estudo de certos tópicos de 

-

Palavras-chaves

Software Cabri-Géomètre II, Geometria Analítica plana, sistemas lineares, números 

1  Docente do Departamento de Matemática – IBILCE/UNESP -  SJRP – Coordenadora do Projeto do Núcleo de Ensino.
2  Professora da E.E. Profa. Amira Homsi Chalella - SJRP - Colaboradora do Projeto do Núcleo de Ensino.
3  Bolsista do Núcleo de Ensino.
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Introdução

-
-

contemplar uma formação escolar em dois sentidos “[...] a Matemática como ferramen-
ta para entender a tecnologia, e a tecnologia como ferramenta para entender a Mate-
mática”.

Já se pensando na Tecnologia para a Matemática, há programas de compu-
tador (softwares

linguagem clássica da geometria – reta perpendicular, ponto médio, media-

-

-
-

mentar a formação no segundo sentido mencionado, isto é, a tecnologia como ferra-
-

-
”, um laboratório 

“Université Joseph Fourier” em Grenoble, França, em cooperação com 
-

 Há vários trabalhos 
-

-

capacidade de transferência de conhecimentos (dos estudantes)”. Em Gravina (2001) o 
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isometria e construção/exploração de alguns jogos. Existem também livros com descri-
-

jetivo oferecer um texto básico com desenvolvimento de alguns tópicos fundamentais 

Segundo os autores tais atividades foram testadas em turmas de licenciatura e em mini-
cursos destinados a licenciandos e professores do ensino básico e o formato foi avalia-
do positivamente por todos os participantes. O Cabri não é um software livre, mas está 
disponível na maioria das escolas públicas do Estado de São Paulo. No site http://www.
cabri.com.br/index.php
relacionadas ao software. 

s séries do En-
s séries no estudo 

nas 3as no estudo de coordenadas cartesianas (explorando os conceitos de abscissa, or-

Desenvolvimento/Metodologia 

O projeto do Núcleo de Ensino, acima referido, foi desenvolvido na EE Profa Amira, 

as classes de 1as diurno
-

classes de 2as noturno, em torno de 120 alunos, 
-

as séries do 
noturno, com aproximadamente 130 alunos, classes sob a 

responsabilidade da Profa. Odete Fátima R. Papandré e do Prof. Luis A. Evangelista, 

(1º semestre), Luana C. C. dos Santos (2º semestre, bolsista do Programa Ciência na 
UNESP - voluntária do NE).  

-

para os alunos no Laboratório de Informática da escola. Nesses roteiros em geral são 

atividade possa ser desenvolvida com o mínimo de conhecimento do software, pois 
-
-

ressados em desenvolver tais atividades no Laboratório de Informática de sua escola.  
Respeitando o ritmo de cada aluno, e visando ter um melhor resultado, as atividades 
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-
tassem mais habilidades e um melhor desempenho. 

Para facilitar a reprodução/cópia das atividades, caso haja interesse por parte de 
professores, vamos dispô-las separadamente e em espaço simples, apresentando-as 

Roteiros de Atividades

Noções básicas do Cabri; ponto, reta, retas perpendiculares e paralelas, polígonos.

Público Alvo:

Software: Cabri-Géomètre II 
Noções básicas

aparecerá uma tela com 11 “caixas de ferramentas”
vamos numerar, para referência posterior, de 1 a 11): 

manter 
o botão do mouse apertado, como no caso ilustrado (caixa 2) selecionando então a 
ferramenta desejada.

Ajuda e em seguida na ferramenta Aju-
da (F1)

Ponteiro”, na caixa 1:
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:

Passos:
1) Represente dois pontos e nomeie esses pontos de P e Q. Para isso selecione 

Ponto
e em seguida digite P. Repita o procedimento para obter um ponto Q. Os pontos 
poderiam ser rotulados selecionando Rótulo na caixa 10, em seguida direcione 

“este ponto”

2) . Para isso sele-
cione Reta “por 
este ponto”

a letra r para nomear essa reta.
3) Represente a reta s perpendicular a r passando por P. Para isso selecione Reta 

Perpendicular “per-
pendicular a esta reta” -
rá a frase “por este ponto”
Repita o procedimento para obter a reta t perpendicular a r passando por Q.

depois selecione Triângulo -
cerá a frase “este vértice”

“este vértice”, 

5) Represente um pentágono não regular. Selecione Polígono na caixa 3 e dê 5 cli-

-
do aparecer a frase “este ponto”, clique, fechando assim o pentágono.

, usando a ferramenta Polígono Regular na 
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  (usando Polígono Regular).
8)  (Sugestão: Repita os passos  1) a 3), depois 

Ponto sobre Objeto na 
“nesta reta”, 

 P. Agora trace a reta paralela a r passando por 
T. Para isso selecione Reta Paralela na caixa 5, direcione o mouse para a reta r, 
aparecerá a frase “paralela a esta reta”
mouse para o ponto T, até aparecer a frase “por este ponto” -
lecione na caixa 2, Ponto de Intersecção 
uma outra de modo a obter os pontos de intersecção (de cada duas retas). Sele-
cione Polígono 
aparecer para cada um a frase “por este ponto”, retornado ao primeiro. Esconda 
em seguida as retas auxiliares selecionado a ferramenta Esconder/Mostrar na 

“esta reta”).
. Para isso 

Segmento 
-

cione Ponto Médio na caixa 5, direcione o mouse para o segmento, aparecerá a 
frase “ponto médio deste segmento” -

ponto

Distância e Comprimento 
aparecerá a frase “comprimento deste segmento” -

Ponteiro

Atividade extra: Use a ferramenta Espessura na caixa 11 para aumentar a espessura 

Coordenadas cartesianas, distância entre dois pontos.

Público Alvo: 3a 

Software: Cabri-Géomètre II.
Inserindo um sistema de eixos ortogonais (cartesiano) e pontos de grade Represente 

os eixos x e y (ou Ox e Ou). Para isso selecione Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma 
caixa selecione 

grade, para isso selecione Cor
“esta grade”.

1) Represente os pontos R = (-1; 1) M = (-2; -1) e  N = (3; 3), para isso 
selecione Ponto

“neste ponto da grade”.
2) Represente agora o ponto P=(4,2). Dê as coordenadas desse ponto usando o Ca-

bri Equação e Coordenadas (mantendo o 
botão do mouse apertado), e em seguida direcionando o mouse para o ponto P 

“coordenadas deste ponto”. 
3) . Selecione Reta Paralela 

“paralela a este eixo” 
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“por este ponto”, obtendo assim 
a reta r passando por P paralela ao eixo Ox. Repita o processo para o eixo Oy e 
P, obtendo a reta s. 
a) Selecione Pontilhado

frase “esta reta”, 
b) Selecione Pontos de Intersecção 

s obtendo o ponto de intersecção. Nomeie este ponto de P1. Repita para o 
eixo Oy e a reta r. Nomeie o ponto de P2.

c) Selecione Equação e Coordenadas
para achar suas coordenadas. 
do ponto P sobre os eixos cartesianos. Digite usando Comentário na caixa 10, 
abscissa de P =   , 

“incluir este número”
ele. Digite usando Comentário, ordenada de P =    ,
2.00 (note na representação decimal do Cabri usa--se ponto e não virgula, as-

Ponteiro

Ponto na caixa 2 e 
ordenada um número inteiro negativo -
presente um ponto B abscissa um número inteiro e ordenada nula,      

 Observação Qual o ob-
jeto? “Este eixo ou grade” grade.

5)  e complete: 
um ponto 

,

IV, usando Comentário na caixa 10.  Selecione Cor
clique

Ponto na caixa 2 e represente o ponto Q = (8; 5) 
suas coordenadas usando Equação e Coordenadas -
cione Segmento P e depois no ponto Q, teremos 
então o segmento PQ.
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Distância e Comprimento e 
Comprimento deste segmento”. A 

8)   
-

nada de P de Px  e Py , a abscissa e a ordenada de Q de Qx  e Qy respectivamen-

te, vamos ter: d(P,Q) = 22 )()( QPQP yyxx −+− . Selecione Calculadora na caixa 
sqrt

 (  , leve o mouse na tela do Cabri no valor 
da abscissa do ponto P Este número -    

abscissa  do ponto Q  

)   e  em ^,  e digite 2. Abra parêntese novamente digitando ( valor 
da ordenada do ponto P, em   -  ,    e   no valor da ordenada do ponto Q,  e 
feche o parênteses   ) ^  e digite 2 = 

em seguida no resultado obtido pelo Cabri e, mantendo o botão apertado sobre 
esse valor, arraste-o para a tela do Cabri. Qual é o valor obtido com a calculado-

obtidos: comprimento do segmento e d(P,Q).  

Retas, equação da reta e distância de ponto a reta.

Público Alvo: 3a  

Software: Cabri - Géomètre II.
Inserindo um sistema de eixos ortogonais e pontos de grade: Represente os eixos x 

e y (ou Ox e Ou). Para isso selecione Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma caixa sele-
cione 
para isso selecione Cor

“esta grade”.
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Sugestão: Obtenha 2 pontos P e Q 
pertencentes a reta dada, para isso atribua dois valores para x (por exemplo, 0 e 
1) e encontre y :  x = 0 ⇒ y = _____  ⇒ P = (   ,    )   e,     x = 1 ⇒  y = ___  ⇒ Q = 
(   ,   ).  

Observação: Quando aparecer na tela do Cabri a pergunta: Qual o objeto? “Este 
eixo ou grade”

2) Represente agora a reta r que passa por P e Q, para isso selecione Ponto na caixa 
2 e represente os pontos P e Q, depois selecione Reta 

pontos P e Q. 
Equação e Coordenadas -

“equação desta reta”,

Ponto sobre Objeto X, sele-
cionando Equação e Coordenadas 

Ponteiro 
a relação y = x - 2 se mantêm. 

5) Represente dois pontos S
1= (x1, y1), e S2 =(x2, y2), 1 

> x
1 
- 2

  
e y

2 
 > x

2
 - 2. 

T1= (x1, y1), e T2= (x2, y2), 1 
< x

1
 - 2

 
e y

2
 < x

2 
- 2. 

Selecione Comentários 

y< x-2. 
 Pon-

tos de Intersecção 
ponto de A. 

 formado pela reta r e o eixo Ox (orientado no sentido anti-
-horário), para isso selecione Ângulo

 
= _______.

-
notamos por m, selecione Inclinação
usando Comentários 

12

12

xx

yy
tgm

−
−

== α . Que valor você encontrou para m =_____.

-
meie de N. 

12) Selecione Distância e Comprimento
no ponto N, d =_______. Digite usando Comentários 

: 022 =−−⇔−= yxxy , 

usando a seguinte fórmula:        . Use a ferramenta 

Calculadora para d 
=  ___.

2 2 2 2

x y 1x -1y - 2

1 (-1)

M M M M
a b c

d

a b

+ +
= =

+ +
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Público Alvo: 1a

Software: Cabri-Geomètre II.
Inserindo um sistema de eixos ortogonais e pontos de grade. Para isso selecione 

Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma caixa selecione 
dos eixos. 

encontre os valores de y correspondentes.
x

1
= 0  y

1
=.....

2
 =1  y

2
 = ..... e Q= (   ,   ).

2) Selecione Ponto na caixa 2, e marcar clicando na grade, os pontos obtidos, P e Q.
Obs: Quando aparecer na tela do Cabri a pergunta: Qual o objeto? “Este eixo ou 

grade”
3) Na caixa 3, selecione Reta  -

do-a de r
Equação e Coordenadas r, aparecerá a 

Comentário na caixa 10 f(x)= e arraste, após 
selecionar Ponteiro y = 3x+1. 

1 
< x

2  
 f(x

1
) __f(x

2
))

α, da reta 
r. Selecione Inclinação

 Pontos de Intersecção  na caixa 2 e clicar na reta r e depois no eixo das 
abscissas, nomeie o ponto de S. Selecionar Equação e Coordenadas

 Comentários -

8) Selecionar Pontos de Intersecção  na caixa 2 e clicar na reta r e depois no eixo 
das ordenadas, nomeie o ponto de T. Selecionar Equação e Coordenadas na 

Comentários

ou seja o no. real x tal que f(x)=0) e, com a ferramenta 
Comentários  

 Note  0 é x = -b/a pois 
⇔ x = -b/a. Ainda, x

0
⇔ f(x

0
) = 0 ⇔ o ponto 

(x
0
,f(x

0
)=0) é um ponto da intersecção da reta r com o eixo das abscissas. Assim, o 

a abscissa do ponto S  já encontrado anteriormente.
-

co, depois obtenha esse valor com o Cabri, encontrando o ponto de intersecção 

11) Representar na tela do Cabri os pontos (-1, f(-1)) e (-2, f(-2)).
Espessura na caixa 11 e colorir de verde 

claro, usando Cor na mesma caixa.
y = g(x) = 3x e h(x) 

= 3x+3  eγ , respec-
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das retas r, s e w: α __ β __γ .  Elas retas são ___________ (perpendiculares/ pa-
ralelas).

-x/3. (Use x
1 
= 0 e x

2 
= 3). 

ρ ρ
=______. O valor de α . ρ Perpendicular na caixa 8, 

 r e t são perpendiculares.

Sistemas lineares (no R2) – Interpretação Geométrica 

Publico Alvo:  1ª e 2a    

Software: Cabri-Géomètre II.
Introdução: Podemos usar o Cabri para interpretar sistemas lineares de duas ou 

 e duas incógnitas
de uma reta. 

possível determi-
nado, possível indeterminado ou impossível
software Cabri é necessário escolhermos exemplos convenientes em função da limita-

grandes (e o espaço na tela é bastante limitado).

Exemplo: Resolver o sistema:                   . Primeiro representamos com o Cabri as 

y = 2x).  Para isso necessitamos de dois pontos pertencentes a cada reta:

Reta 1:             

Reta 2:                             

1 1 1

2 2 2

3 3 2

x y

x y

x y

a b c

a b c

a b c

+ =


+ =
 + =

x y 3

2x y 0

+ =


− =

1

1

x 0 0 y 3 y 3 P (0,3) Reta 1,

x 1 1 y 3 y 2 Q (1,2) Reta 1,

= ⇒ + = ⇒ = ⇒ = ∈
 = ⇒ + = ⇒ = ⇒ = ∈

2

2

x 0 0 y 0 y 0 P (0,0) Reta 2,

x 2 4 y 0 y 4 Q (2,4) Reta 2.

= ⇒ − = ⇒ = ⇒ = ∈
 = ⇒ − = ⇒ = ⇒ = ∈
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Depois analisamos a intersecção das retas. O conjunto solução é o conjunto de 
pontos de interseção das duas retas.

Conclusão: O sistema tem uma única solução, logo é Possível determinado. Conjun-
to Solução S= {(1, 2)} (ponto de intersecção das duas retas).

. Veja os passos para as 

as respostas.
Exercícios:

Solução:

1) 




−=−

=+

125

12

yx

yx
                      Pontos: 





),(Q),,(P

),(Q),,(P

22

11

 
Este sistema é  _____________   e    S = ___.

2)                       Pontos: 




),(Q),,(P

),(Q),,(P

22

11

Este sistema é  _____________   e    S = ___.

3) S: 






=+

=−
=+

02

02

3

yx

yx

yx

              Pontos: 








),(Q),,(P

),(Q),,(P

),(Q),,(P

33

22

11

.

Este sistema é  _____________   e    S = ___.










=+

=+−

=−
=+

622

123

02

3

yx

yx

yx

yx

Este sistema é  _____________   e    S = ___.
  

Descrevendo os passos para as construções com o Cabri

Inserindo um sistema de eixos ortogonais e pontos de grade. Para isso selecione 
Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma caixa selecione 
dos eixos. 

encontrar de dois pontos distintos da reta. Então dê um valor para a incógnita x e 
encontre o valor de y. Ache os pontos P

1
 e Q

1
, P

2
 e Q

2
, se o sistema tiver apenas 

2) Selecione Ponto na caixa 2 e represente na tela do Cabri, usando a “malha pon-
tilhada”, o ponto P

1
, (encontrado) pertencente a primeira reta. Selecione Rótulo 

mesmo para o ponto Q
1
, nomeando-o de Q1. 

3) Selecione Reta -

nomear use Rótulo
-

ção 2 do sistema. Represente os pontos P
2
 e Q

2
 e trace a reta por estes pontos 

nomeando-a de Reta 2.
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Equação e Coordenadas

 Caso as retas se interceptam, o ponto de interseção será a única solução do siste-
ma. Para obter tal solução com o Cabri:

 Ponto de Intersecção
Reta 2. 

Equação e Coordenadas 
solução.

8) Selecione Comentários Sistema Possível De-
terminado. Digite também, usando Comentários: o conjunto solução obtido nes-
se caso é {(1,2)}, ou seja, S={(1,2)}.

Cor na caixa 11, selecionar a cor desejada e 

Trigonometria no triângulo retângulo.

Público Alvo
Software: Cabri-Géomètre II.

1) 
isso, selecione Reta -

nomear a reta de r digite após a construção da reta a letra r ou, selecione Rótulo 

-
cione Ponto sobre Objeto 

Rótulo 

de A e A1.

isso, selecione Reta Perpendicular -
recerá a frase “perpendicular a esta reta”. 
até o ponto A, aparecerá a frase “por este ponto”
feito a reta s. Para nomeá-la, basta digitar em seguida a letra s, ou, usar Rótulo. 
Repita esse passo para criar a reta s1 e nomeá-la de s1.

 Ponto so-
bre Objeto 
nomeá-lo.

Segmento 
mouse para o ponto O, aparecerá a frase “este ponto”

Ponto de Intersecção -

Triângulo na caixa 3, 

Distância e Comprimento -
“distância deste ponto”
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sobre ele. Vá para o ponto A, e aparecerá a frase “a este ponto”,
 Observação: Se necessário podemos mover o número obtido para uma posição 

melhor da tela para isso basta selecionar Ponteiro na caixa 1 e clicar sobre o nú-
mero (aparecerá a mensagem “este número”) e com o botão do mouse apertado 

medidas. 
A1B1, AO, OA1, OB, OB1.

10) Selecione Marcar Ângulo 

Ângulo 

12) Selecione Comentários 

13) Selecione Calculadora

-

 
Selecione Ponteiro 
resultado e digite AB/OB =. Obtemos assim a (medida do cateto oposto)/(me-

Seno: Usando novamente Calculadora A1B1/
OB1= ....... -

15) Selecione Comentários na caixa 10 e escreva sen(AOB)= _____ e em seguida 
AB/OB (incluir este valor no comentário).

Cosseno: Selecione Comentários -

-
cente)/hipotenusa”, e obtenha cos(AOB) = ____.
Tangente: Selecione Comentários na caixa 10  e escreva Tangente. Repita no-

tg(AOB)= _____.
18) Selecione Ponteiro 

 Desta forma, podemos obter os valores de sen x, cos x e tg x para 00
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Circunferência, distância, ciclo trigonométrico.

Público Alvo: 3a 

Software: Cabri-Géomètre II.
Inserindo um sistema de eixos ortogonais (cartesiano) e pontos de grade Represente 

os eixos x e y (ou Ox e Ou). Para isso selecione Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma 
caixa selecione 

grade, para isso selecione Cor
“esta grade”.

Ponto
-

ne Edição Numérica
aparecer, o valor do raio, ou seja, 2. Em seguida selecione Transferência de Me-
didas

Circunferência
este centro” 

“passando por este ponto
Rótulo na caixa10 e nomeie a circunferência de C. 

Equação e Coordenadas na 
“equa-

ção desta circunferência” 
Ponto sobre Objeto na 

“nesta 
circunferência” -
cione Distância e Comprimento -

“distância deste ponto”
“a este ponto“
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centro da circunferência de O. Depois determine a equação de C2:_____________.  
 Obs: Quando aparecer na tela do Cabri a pergunta: Qual o objeto? “ponto ou 

ponto O”
 Esta circunferência é chamada de ciclo trigonométrico. 

reta y = - 3, selecionando Reta 

Equação e 
Coordenadas -

“equação desta reta”

=- 3 passando por Q. Selecione Reta Perpendicular na caixa 5 e arraste o mouse 
“perpendicular a esta reta” cli-

“por este 
ponto” -
cione Circunferência

B=(   ,    ) C3:  ___________________________.  

Números Complexos

Público Alvo:  3a

Software: Cabri-Géomètre II. 
O conjunto dos números complexos:  C := {a+bi,  a e b números reais}. Se z= a+bi 

é um número complexo, o número a é chamado parte real de z e b é chamado parte 
imaginária de z. Notação: Re(z) = a, Im(z) = b. Operações: Adição: (a+bi)+(c+di) = 
(a+c) + (b+d)i;  (a+bi).(c+di) = (ac–bd)+(ad+bc)i ,  ∀ a+bi, c+di  ∈ C.

I. Representação no plano complexo
P do plano carte-

siano, de coordenadas a e b, isto é, P
números complexos é denominado plano complexo ou plano de Argand-Gauss.

Vamos representar geometricamente o número complexo u = 6 + 1i = 6+i:
Represente os eixos cartesianos Ox e Oy e pontos de grade. Para isso selecione 

Mostrar Eixos na caixa 11. Na mesma caixa selecione 
dos eixos. 

1)  Na caixa 10 selecione Comentários

2)  Selecione Ponto 

Equação e Coordenadas

está representado.

Exercício
Rótulo -
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 __,__), w = (__,__), t = (__ ,_ _). 

II. Interpretando geometricamente a soma de dois números complexos
Rotule a origem (0,0) do plano como O, para isso selecione Rótulo na caixa 10, 

cada número complexo z = a + bi um único “vetor” com extremidade inicial no ponto 
O P(a,b). 

Vetor
Comentários

representado. 
2) Represente agora os “vetores w, v e t”.

Reta Pa-
ralela
processo para o vetor “w”, ou seja, selecione Reta Paralela
vetor w e no ponto da extremidade do “vetor u”. Use Ponto de Intersecção na 
caixa 2 para obter o ponto de interseção P entre essas duas retas, clicando numa 
e depois na outra. Use Equação e Coordenadas na -
denadas desse ponto. Esconda as retas, usando Esconder/Mostrar na caixa 11 e 

Vetor na caixa 3 e 
obtenha o “vetor OP”. Este é o vetor s soma de u e w. Quais as coordenadas do 

Exercício: Calcule algebricamente o vetor soma de v + (2 - 3i) = ..............e represen-
te geometricamente repetindo a construção anterior (por retas paralelas). 

III. Conjugado de um número complexo
Dado um número complexo z = a+bi, o número complexo a-bi é chamado de con-

jugado de z e denotamos z  = a-bi.

u u  é o 
-

Simetria Axial

Exercício: Temos v= ____, w = ____ e se k = -2 + 3i., k  = _____ Represente geo-
metricamente v , w  e k .

IV. Módulo
Dado um número complexo z = a + bi, chama-se módulo |z|” 

o número real positivo dado por |z| = 22 ba + .

tela do Cabri) e também o vetor associado. Agora, selecione Distância e Compri-
mento
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V. Forma trigonométrica (ou polar)
Dado z = a + bi  z = r(cosθ + isenθ), onde 

r = |z|,  cosθ =
|| z

a
 e senθ = 

|| z

b

θ
o eixo Ox. Para isso selecione Marca de Ângulo 

Ângulo -
θ = ____ e senθ  = _____, 

selecionando Calculadora cos
obtido anteriormente, nesse caso 53.1º, e em seguida em =, irá obter o cosθ). 
Você pode arrastar esse resultado para a tela do Cabri, clicando no resultado e 
mantendo o botão do mouse apertado para arrastar para a tela. Similarmente 
obtenha senθ θ θ)= ______.

Exercício o o). 

Resultados e Discussão 

-
vido com todas as classes de certa série de determinado período, e assim contou com 

tinham disponibilidade de tempo para se dedicar mais diretamente ao projeto. A de-
cisão de se trabalhar com todas as classes de uma série, em um determinado período, 

-

isso tem sido evitado. (2) No laboratório da escola havia 10 ou 12 computadores funcio-
nando, para classes com mais de 30 alunos. (3) Em 2008, foi implantada nova Proposta 
Curricular para o Estado de São Paulo e as escolas estaduais receberam material para a 
implantação de tal proposta. A chegada desse material mudou um pouco a estrutura/
rotina da escola. Pode-se perceber certa apreensão por parte de alguns professores em 
acompanhar o cronograma/material proposto, e assim, o projeto do NE foi desenvol-
vido acompanhando o mais próximo possível o programa/cronograma apresentado na 
nova proposta curricular do Estado, e o plano de aula do professor. 
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viável (com a colaboração dos bolsistas do NE) o uso do software Cabri dentro da reali-
dade escolar. A intenção com o projeto tem sido mais de ajudar professores e alunos na 

-

zona de conforto” 

se torne realidade.
Os roteiros de atividades apresentados podem, é claro, serem usados em outras sé-

as e 3as

ser feitas de acordo com as classes a serem aplicadas e, obviamente, outros conteúdos 
podem ser trabalhados no ensino médio com o uso do Cabri, além dos mencionados 
nos roteiros. 

Com o uso do Cabri em atividades/aulas no laboratório de Informática da escola foi 
-
-

coordenadas de um ponto, pontos sobre eixos) além de acrescentar alguns conteúdos, 
-

desenvolvido pelo projeto do NE no Laboratório de Informática, tendo em vista o ar-

No início os alunos em geral acham um pouco difícil trabalhar com o Cabri, e embora 
tenham sido elaborados roteiros/atividades, de modo a não exigir do aluno familiari-

no 
usuais). 

Para desenvolver cada atividade/aula foram necessárias de uma a três aulas.  No 
caso da atividade de números complexos para as 3as séries do noturno, 2008, foram 
necessárias três aulas no laboratório de informática para completar a atividade, assim 

-

sistemas lineares foi aplicada inicialmente 
-

volvimento da mesma. Em seguida, a mesma atividade foi apresentada para as classes 
de 1as séries, diurno - 2008, e os mesmos desenvolveram a atividade de forma bastante 

-
sível com aula dupla, pois a continuidade em uma outra oportunidade/aula pode não 
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para ocorrer, e segundo, as duplas/triplas de alunos em cada computador podem não 
ser as mesmas.  

Segundo relato dos bolsistas, muitos alunos, principalmente do noturno, apresenta-

marcar no plano cartesiano (tela do Cabri) um ponto de coordenadas inteiras.  Alguns 

-

-

computador para cada aluno, todos os professores e alunos totalmente envolvidos, 

-

de acordo com resultados parciais, ou mais conclusivos, apresentados em trabalhos já 
existentes nessa direção (como, por exemplo, alguns dos mencionados na introdução). 

Segundo observação do Vice-Diretor da escola, Prof. Antonio Ferdinando Scappa, a 

aos anos anteriores e isso poderia ser em função do desenvolvimento do nosso projeto 
no laboratório de Informática.

diurno demonstraram em geral mais facilidade para trabalhar com o computador e mais 
habilidades no desenvolvimento das atividades.  

-
jeto do Núcleo de Ensino, desenvolvido em 2008 na EE Profa Amira Homsi Chalella. 

Questionário/respostas

1.  O que você achou do projeto desenvolvido

2.  Na sua opinião, o uso de softwares ajuda a compreensão de problemas matemá-
ticos

3.  Você percebeu alguma melhora no seu desempenho em relação à disciplina

O que você achou dos bolsistas que atuaram do projeto quanto ao ensino e quan-
to ao relacionamento com os alunos

-
cam bem)

5.  As aulas do laboratório, dentro do projeto, foram relacionadas com os conteúdos 
desenvolvidos em sala de aula e com a Nova Proposta Curricular
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Você é favorável a uma reaplicação/continuação do projeto

Quais são as suas sugestões para melhorar o desenvolvimento do projeto

mais  verbas para os projetos desse tipo, colocar em todas as escolas.
8.  O professor (da disciplina) relacionou as atividades desenvolvidas no laboratório 

com sua aula na classe

Você tem computador em casa

projeto em 2008, não avalia somente as atividades com o Cabri (pois outras atividades 

-

-

no laboratório) no período diurno.

Atividades com o Cabri - Géomètre II. São Carlos: 
EdUFSCAR, 2002.   

Informática na Educação

Parâme-
tros Curriculares Nacionais -

Orientações curri-
culares para o Ensino Médio

Geometria Dinâmica: uma nova Geometria. 

FANTI, E. L. C., SILVA, A. F. Informática e jogos no Ensino da Matemática

Os ambientes de geometria dinâmica e o pensamento  hipotético-
-dedutivo
Alegre. 2001.
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A Matemática do Ensino Médio -

O Cabri-Géomètre

Caderno do Professor -

SEE, 2008.


